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Os caprichos das 
nossas vagabunda- 

gens de garotos nos le- 

vavam, constantemente, a 

longas estiradas, praias de 

Olinda acima, até muito além do 

Pharol, no rumo do Rio Doce, ou de 
Iguarassú, ou ás visinhanças de Ita- 

maracá. Já rapazolas, essas digressões 

por vezes assumiam verdadeiro cunho 
de investigação methodica. Tudo nos 
estimulava o brio adolescente. Dc- 

sejosos de actos invulgares e de ges- 

tos d« emulação, vivíamos nuin ambi- 
ente d^ritante heroicidade. Estuava 

Vem nossls veias, proceloso, um san- 

gue moço 

e ardente. 

Ao terminar de 

umu dessas lentas 

entradas a pés descal- 

ços, largos chapéus de pa- 

lha de carnaúba, faca desem- 

bainhada para a sôfrega abertura 

do côco verde, tropeçamos num pe- 

daço de quilha de madeira apodrecida 

e quasi completamente soterrada. 
Rondamol-a, inquietos, desassocega- 

dos, com faro de Robinson. Ali volve- 
mos, dias depois, attrahidos pelos mys- 

terios das suas bordas carcomidas, pela 
enormidade de seu tamanho revelado 

á proporção que fomos afastando, com 
penoso esforço, a areia e a herva trans- 
bordantes. O mar em resaca e, talvez, 

quem sabe? a mão caprichosa do ho- 

mem rude haviam impelido para 
aquellas dunas do rio D >ce, onde ar- 

vores e plantas medravam com opu- 
lencia, o enigma daquelle barco des- 
mastreado. 

A' falta de meios rápidos para de- 
sencarilharmos p casco fenecido, afas- 

tavamos, a potfco e pouco, por meio 

de pás levadas de nossas residências, 
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toda a areia que lhe comprimia o bojo 

e lhe dilatava o interior. Estranhos não 

nos interromperiam a tarefa desenvol- 
vida numa silenciosa terra de ninguém, 
ermo coqueiral sem dono e sem mora- 

das. Um dos nossos, já leitor habitual 
de Júlio Verne e de Stevenson, jura- 
va-nos na pista de thesouros escondi- 
dos por piratas. Outro, de tempera- 
mento mais logico, não duvidava de 
movimentado naufrágio e do trucida- 

mento de uma tripulação por incolas. 
Mas de como e em que período da nos- 
sa incrível historia selvagem? 

Era nesse entrementes que eu, cal- 

mo, romântico Daniel Foe indígena, 
expunha o pratico, immediato obje- 

ctivo de fixar a característica do bar- 

co enigmático. Depois de consultas a 
enciclopédias e imagens documentá- 

rias, depois de muitos graves concilia- 

bulos sob as palmas farfalhantes dos 
coqueiros, consegui impôr a conclu- 

são de estar em presença dos restos 

de um pequeno navio ligeiro, que po- 

dia perfeitamente ser uma galeota. A 
galeota, assim como a galeaça. tinha 
succedido ás galeras medievais. As ga- 

leaças eram grandes galés de três mas- 

tros, ao passo que as galeotas possuí- 

am um só mastro e raramente dois. 

Largas na prôa e na pôpa, haviam 

cruzado o oceano a serviço dos portu- 

guezes, e a estes valido, na Europa, 

desde o século XIV. 

A configuração do casco emergido, 
meio falucho e meio galé, não admit- 

tia duvidas. Miramol-o, remiramol-o, 
raspamos-lhes as fimbrias, á prucura 

de uma letra ou de característico sig- 

nal maritimo. Abandonado esse aspe- 

cto do problema, embrenamo-nos em 
alfarrábios, tornamo-nos, como por 

milagre, os mais assíduos freqüenta- 

dores dos silenciosos gabinetes do 
Instituto Arqueológico HiStorico e 
Geographico Pernambucano. Appro- 

ximamo-nos tacitamente de Rigueira 


